
        
            
                
            
        

    
Capítulo  1  –  O 


Acaso Ardente

O bar estava cheio, 


mas para Fernando o 

mundo 

parecia 

silencioso 

naquele 

instante.  Ele  a  viu primeiro  pelo  reflexo do  vidro  atrás  do 

balcão: cabelos 

soltos,  sorriso  firme, olhar  que  não  fugia de 

ninguém. 

Ana 

Gisele 

não 

precisava 

chamar 

atenção 

— 

ela 

 possuía o ambiente. 

Ele  se  aproximou, ainda com o coração 

acelerado  pelo  que 

nem  sabia  explicar. 

—  Esse  lugar  está 

lotado  —  disse  ele, tentando  quebrar  o 

gelo. 

Ela virou lentamente, 

os olhos encontrando os  dele.  Um  olhar 

que 

misturava 

desafio 

e 

curiosidade. 

—  E  mesmo  assim 

você 

veio 

falar 

comigo. — O tom era 

provocador.  —  Qual a sua desculpa? 

Fernando 

sorriu. 

—  Eu  não  tenho 

desculpa.  Só  tenho 

vontade. 

Ana Gisele inclinou 

o  corpo  para  frente, apoiando  o  cotovelo 

no 

balcão. 

— Vontade do quê? 

A pergunta não era 

inocente. 

Havia 

faíscas  no  ar,  e  ele percebeu. 

—  De  descobrir  se 

esse  olhar  que  você 

me  deu  é  convite  ou armadilha. 

Ela mordeu o lábio, 

sem 

disfarçar. 

—  Talvez  seja  as 

duas coisas. 

A  conversa  não  se 

arrastou  muito.  Era 

como 

se 

ambos 

soubessem que nada precisava 

de 

justificativa. 

Uma 

hora depois, estavam 

no apartamento dele. 

A porta mal tinha se 

fechado  quando  Ana 

Gisele  o  empurrou 

contra 

a 

parede. 

— Sete segundos — 

sussurrou.  —  Foi  o 

tempo 

que 

eu 

precisei  para  decidir que ia acabar aqui. 

Fernando  segurou 

a  cintura  dela  com 

força. 

— E se eu disser que só precisei de três? 

O  beijo  veio  como 

explosão. 

Sem 

cuidado,  sem  calma, 

só 

desejo. 

As 

mãos 

se 

perderam 

rápido: 

dela  no  cabelo  dele, 

dele  subindo  pelas coxas 

dela. 

A 

urgência era tão forte que  parecia  que  se 

conheciam há anos. 

Ela  interrompeu  o 

beijo só para encará-

lo de perto, os lábios ainda 

molhados. 

—  Se  você  não souber  me  prender 

agora,  eu  vou  te 

prender 

para 

sempre. 

Ele 

riu 

baixo, 

excitado 

pelo 

desafio. 

—  Pode  tentar.  Mas 

eu  prometo  que  não vai 

escapar 

da 

primeira vez. 

A  roupa  foi  caindo 

pelo  caminho  até  o 

quarto. 

Camisa 

aberta,  vestido  no 

chão. 

Eles 

se 

devoravam  com  as 

mãos, 

com 

os 

dentes, 

como 

se 

tivessem  esperado  a 

vida toda por aquilo. 

O  corpo  de  Ana 

Gisele 

arqueou 

quando 

ele 

a 

segurou pelos pulsos 

contra  a  cama,  sem 

pedir 

licença. 

—  Agora  você  é 

minha 

— 

ele 

murmurou  contra  o 

pescoço dela. 

Ela  gemeu,  mas 

abriu os olhos, firme, encarando-o. 

—  Não.  Nós  somos 

um 

do 

outro. 

E  puxou-o  com  as 

pernas, dominando a 

cena de volta. 

Aquela  noite  não 

teve  limites.  Foi  um duelo e uma entrega. 

Gemidos misturados, 

provocações, risadas 

roucas  entre  beijos, marcas  na  pele  que 

durariam dias. 

Quando 

o 

sol 

nasceu, 

os 

dois 

estavam 

exaustos, 

deitados lado a lado, 

mas  nenhum  tinha 

sono. 

Só 

havia 

silêncio  e  respiração pesada. 

Ana 

Gisele 

quebrou  o  silêncio, 

com a voz arrastada, 

ainda 

quente. 

—  Eu  nunca  passo 

da primeira noite. 

Fernando  virou  o rosto  para  ela,  o 

sorriso  cansado  e 

vitorioso. 

— Então se prepare. 

Porque essa foi só a 

primeira 

de 

sete 

anos. 



Capítulo  2  –  Vício de Você 

Os  dias  que  se 

seguiram 

àquela 

primeira  noite  foram diferentes. 

Fernando  acordava 

com  a  lembrança  da 

pele  de  Ana  Gisele 

grudada  à  dele,  com o  gosto  do  beijo 

ainda queimando nos 

lábios, 

com 

a 

sensação  de  que  o 

mundo 

havia 

mudado 

de 

cor. 

Ele 

nunca 

tinha 

sentido  aquilo:  uma 

mistura  de  obsessão e encantamento. 

Ana Gisele, por sua 

vez,  não  era  mulher de  se  deixar  abalar facilmente. 

Ela 

sempre 

teve 

o 

controle, 

sempre 

soube  onde  pisava. 

Mas,  depois  daquela madrugada, 

havia 

algo  nela  que  se 

agitava  em  silêncio. 

Um 

desejo 

permanente, 

como 

se  o  corpo  dela 

tivesse 

sido 

marcado. 

No 

segundo 

encontro,  não  houve 

hesitação. 

Um  simples  olhar 

trocado  num  café  já bastou. 

—  Você  não  vai 

parar 

de 

me 

procurar,  vai?  —  ela 

provocou, com 

a 

xícara de cappuccino 

nas 

mãos. 

Fernando  respondeu 

sem  desviar  o  olhar: 

—  Nem  se  eu 

quisesse.  Você  acha 

que  consegue  ficar 

longe de mim? 

Ela deu uma risada curta, 

um 

tanto 

nervosa. 

— Talvez eu consiga. 

Ele inclinou-se sobre 

a 

mesa. 

— Mente mal. 

O 

jogo 

estava 

traçado.  Eles  não 

eram 

apenas 

amantes 

em 

formação, 

eram 

gladiadores 

do 

desejo. 

Cada encontro virava 

uma disputa de quem 

cedia  primeiro,  de 

quem 

tomava 

as 

rédeas, de 

quem 

deixava 

a 

marca 

mais profunda. 


O vício começa

Na  terceira  noite 


juntos,  já  não  havia mais  espaço  para 

convenções. 

Mensagens  trocadas 

no  celular  eram  tiros de 

pólvora: 

 "Estou  com  sede  de você."  

 "Abre a porta em dez minutos."  

 "Não 

 vou 

 abrir. 

 Quero  ver  até  onde você aguenta."  

E  Fernando,  sem paciência para jogos, 

aparecia  na  porta 

mesmo 

assim. 

Quando  ela  abria, 

fingindo  frieza,  ele  a empurrava  contra  a 

parede  da  sala  e  a 

beijava como 

se 

quisesse devorá-la. 

Certa  noite,  Ana 

Gisele 

o 

encarou 

séria, 

os 

olhos 

brilhando  no  escuro. 

—  Eu  não  sei  o  que você  está  fazendo 

comigo. 

Fernando respirou 

fundo, o corpo colado 

ao 

dela. 

—  Estou  fazendo 

você 

admitir 

que 

precisa 

de 

mim. 

Ela  sorriu,  mas  o 

sorriso 

tremia. 

—  Ou  talvez  eu 

esteja viciando você. 

—  Então  estamos 

ferrados 

— 

ele 

sussurrou,  antes  de 

arrastá-la 

para 

o 

quarto. 

O 

sexo 

como 


linguagem

A  cama  deles  se tornou 


confessionário 

e 

arena. 

Às vezes, o sexo era 

lento, 

quase 

carinhoso,  como  se 

quisessem 

memorizar 

cada 

detalhe um do outro. 

Outras  vezes,  era 

brutal,  intenso,  com gemidos 

abafados 

entre 

mordidas, 

como  se  quisessem 

provar 

quem 

dominava quem. 

Fernando descobriu  que  Ana 

Gisele 

tinha 

uma 

risada  rouca  quando 

era  provocada  até 

perder  o  controle. 

Ela descobriu que ele 

tinha 

um 

jeito 

possessivo 

de 

segurar  sua  nuca, como  se  temesse 

que ela escapasse. 

As 

paredes 

do 

apartamento 

testemunharam 

diálogos 

interrompidos 

por 

beijos: 

—  Você  não  manda em  mim,  Fernando. 

—  Então  por  que 

geme 

quando 

eu 

digo  que  é  minha? 

—  Porque…  —  ela 

mordia  o  lábio,  sem coragem  de  terminar 

a 

frase. 

— Porque é verdade. 

Ele  sabia  que  ela 

era 

independente, 

dona  de  si,  mas 

naquele 

espaço 

entre quatro paredes, 

havia  uma  guerra 

que 

os 

dois 

adoravam travar. 

As ruas, o mundo, 


eles dois

Não  era  só  dentro 


do 

quarto. 

Na  rua,  pareciam 

cúmplices  em  um 

segredo 

perigoso. 

Um 

olhar 

atravessado 

numa 

mesa  de  restaurante 

já  bastava  para  que ela 

cruzasse 

as 

pernas 

de 

forma 

provocadora, 

sabendo 

que 

ele 

perceberia. 

Ele,  por  sua  vez, adorava sussurrar no 

ouvido dela em locais 

públicos: 

—  Você  não  tem 

ideia  do  que  vou 

fazer 

quando 

estivermos  sozinhos. 

Ela  disfarçava  com 

um  sorriso  para  os outros, 

mas 

as 

bochechas 

denunciavam  o  fogo 

que ardia. 

Uma  vez,  durante 

uma 

festa, 

Ana 

Gisele 

puxou 

Fernando 

para 

o 

corredor vazio. 

—  Eu  não  aguento 

esperar. 

Ele  encostou-a  na 

parede,  rindo  baixo. 

— Você está ficando 

louca. 

— Por sua causa. — 

E  o  beijo  veio  como tempestade. 

O  mundo  parecia 

pequeno 

demais 

para eles. 


A rotina da paixão

As 


semanas 

viraram 

meses. 

E  a  vida  deles  se 

entrelaçou em 

pequenos 

rituais: 

—  Mensagens  de 

bom  dia  que  não 

eram  doces,  mas 

provocativas. 

—  Almoços  rápidos 

que terminavam com 

beijos 

roubados. 

— Discussões bobas que 

sempre 

acabavam  em  sexo 

de reconciliação. 

Era  um  vício.  Um 

vício  lindo,  perigoso e inevitável. 

Fernando 

acordava, 

olhava 

para ela dormindo, e se  perguntava  como 

tinha 

vivido 

tanto 

tempo  sem  aquele 

caos. 

Ana 

Gisele, 

às 

vezes,  levantava  da 

cama  antes  dele, 

olhava  o  corpo  dele 

nu  e  sentia  uma vertigem: medo de se 

perder,  mas  também 

medo de perder. 

Certa 

manhã, 

enquanto arrumava a 

roupa, ela disse sem 

olhar 

para 

ele: 

— Isso não é normal. 

Fernando levantou 

uma 

sobrancelha. 

— 

O 

quê? 

— 

Essa… 

dependência. 

Esse 

negócio 

de 

não 

conseguir passar um 

dia  sem  se  tocar. 

Ele  se  aproximou, 

abraçando-a por trás. 

— E quem disse que 

eu 

quero 

normalidade 

com 

você? 


O primeiro abalo

Mas 


o 

vício 

também cobra preço. 

Um dia, Fernando se 

atrasou para 

um 

encontro. 

Quando 

chegou, 

encontrou 

Ana 

Gisele 

de 

braços 

cruzados,  olhar  frio. 

— Você acha que eu 

sou 

uma 

garota 

qualquer  que  espera 

sentada? 

— Eu fiquei preso no 

trabalho. 

—  Preso no trabalho ou  preso  em  outra 

coisa? 

O  ciúme  explodiu. 

Ele  a  segurou  pelo 

braço,  encarando-a 

firme. 

—  Você  acha  que 

existe  outra  depois 

de 

você? 

Ela,  mesmo  com  o 

coração 

batendo 

forte, 

respondeu 

seca: 

— Eu acho que você 

é homem. E homens se distraem. 

O  silêncio  cortante 

terminou  em  beijos 

violentos, 

quase 

raivosos. 

Era  como  se  até  as brigas 

fossem 

desculpa para 

queimarem mais. 

A 

declaração 


velada

Certa  noite,  depois 


de uma sequência de 

horas 

intensas 

juntos,  eles  ficaram em  silêncio,  apenas 

respirando. 

Ana  Gisele  virou  o 

rosto  e  murmurou: 

—  Eu  odeio  admitir, mas…  você  me  faz 

falta quando não está 

aqui. 

Fernando 

sorriu, 

puxando-a 

para 

perto. 

— 

Não 

precisa 

admitir.  Eu  já  sabia. 

Ela  fechou  os  olhos, como 

se 

fosse 

perigoso  dizer  mais. 

Ele, 

porém, 

completou: 

— E eu também não 

sei  mais  viver  sem você. 

Não  era  um  “eu  te 

amo”.  Mas  era  algo 

ainda mais cru, mais 

real. 
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